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			In Memoriam


			Os que não estão mais presentes em nossa vida deixam em nós sua falta, uma dor constante, um pesar, um desalento. Vivemos na felicidade que sua vida nos trouxe. 


			Dedico à minha amada e falecida esposa, Clara Nicaules de Oliveira Carvalho, cuja ausência trouxe um vazio nunca a ser preenchido e cuja falta sinto todos os dias. Que esteja na boa companhia de seus queridos pai e mãe, seu Basílio e dona Zilda.


			À minha querida avó materna, Hilda, que nos deixou tão cedo, mas cuja lembrança é sempre viva. Sua falta é uma montanha.


			Aos meus avós paternos, Zé Olino e Nolita, uma ternura que jamais encontrarei. Uma falta sem tamanho. Quantas lembranças boas.


			E a tantos outros que fomos perdendo ao longo da vida, cuja presença nos faz tanta falta.


		




		

			Dedicatória


			Dedico esta coletânea de poesias, que tenho escrito desde tenra idade, logo que aprendi a ler, à minha esposa amada Cindy e meu amado filho Erick, que têm sido a luz de minha vida, na esperança de que possam entender um pedaço de meu coração.


			Mas também dedico à minha mãe, Maria Lúcia Feitosa Carvalho e ao meu pai, João de Carvalho Vieira, porque, além de que sem eles eu não teria feito nada, foram eles que forjaram com a sua luz o conteúdo do meu caráter. Também dedico aos meus irmãos, Patrícia e Fabrício, sempre companheiros e fiéis.


			Aquilo que publicamos HOJE, seja AMANHÃ a lembrança para os entes queridos.


		




		

			Caderno 1: A arapuca 
 Aracaju — 1993


		




		

			I. Prefácio 1: A arapuca


			Por que o nome ARAPUCA 1 para um livro de poesias? Apesar de ser um nome bem sugestivo, gostaria de dizer que o título inicial foi Momentos de inspiração. Apesar de este primeiro título não ser o que poderíamos chamar de primor de originalidade, ele, teoricamente, retrataria mais ou menos a minha intenção inicial.


			Eu escrevo poesias desde que tinha sete anos de idade. Desde então vinha guardando algumas dessas “poesias” (as que pude salvar) em uma caixa velha. Até que resolvi organizá-las. Como aprendi a utilizar microcomputadores, inclusive tendo comprado um velho MSX 1.0, resolvi criar um arquivo para essas poesias.


			Por isso o título Momentos de inspiração. Toda vez que tinha inspiração escrevia algo (que parecia uma poesia) e utilizando um editor de textos incluía no arquivo. Agora resolvi dar uma melhor forma a este emaranhado de textos que venho juntando desde então.


			Chamei este agrupamento de poesias de A arapuca porque se o que escrevi ao longo de 15 anos lhe agradar, o nome estará justificado pela forma com que você vai ficar “preso” ao livro. Caso contrário, aí é que você irá compreender o significado do nome “A Arapuca”. 


		




		

			II. As arapucas


		




		

			1. Se


			Será que se “se” pudesse


			Se poderia ser?


			Mas se “se” assim fosse,


			Será que “se” existiria?


			Se assim “se” não houvesse,


			O “se” que era não o seria,


			Já que “se” seria


			E o que foi seria se.


			Se o que foi que era se,


			“Se” se tornasse.


			Qual seria o “se”


			Que assim “se” seria?


		




		

			2. Verso versus Osrev


			Se tu resumes tudo a dois termos


			Um extremo e outro seu inverso,


			Só poderás, na vida,


			Encontrar dois nexos:


			Um completamente errado,


			Um outro, errado por completo.


			Se tu comparas o infinito


			Com o infinito inverso,


			Verás que infinito por infinito


			Tudo é infinitamente inverso.


			Pois se viras esse verso ao verso,


			No verso está o verso.


			Talvez em se buscar no centro


			Uma resposta fecunda encontrar,


			Verás que do centro,


			Não é possível ver todos os versos.


			Mas como encontrar o centro


			Daquilo que é frente e verso?


		




		

			3. Epopéia de um louco são ou desventuras de um suicida


			Certo dia, caminhando estava,


			Observando estava e o mundo estava lindo.


			As maravilhas da técnica, os prismas,


			Computadores e raparigas artificiais.


			Quando eu dei de frente ou de fronte com um ladrão.


			Fui roubado, saqueado, “etecetera e tal”.


			Fui ao guarda e ele me prendeu por não apresentar os documentos.


			Fui levado à delegacia, a viatura bateu.


			Fui ao hospital, que por sua vez tinha perdido o “H”.


			Fui atendido, o doutor “tava” de porre.


			Fui à sala de cirurgia, sacanagem, brega, ou sei lá o quê.


			Fui anestesiado. “Pedi a morte”. Ela não veio.


			Fui salvo, que desgraça.


			Agora sou um suicida,


			Quero morrer de cataplasma, cataplum, cabrum e mais outras cabras.


			Vou à ponte dos suicidas, pulo.


			Não deu, tinha uma rede me esperando, não é covardia.


			Me levaram a um psiquiatra, o doutor não apareceu... 


			Vejam só, fui preso por tentar me assassinar.


			Depois de apenas 1001 tentativas, desisti.


			Morri...


		




		

			4. A flor e a beleza


			Se da flor tiras a melhor parte, a pétala,


			Mesmo assim, desta a melhor fica, a cor.


			Se da mulher o tempo tira a beleza,


			Mesmo assim, desta o melhor fica, o amor.


			De mim, se tiras a luz,


			Não me deixando a paz,


			Deixa pelo menos para mim


			A pura lembrança de ti.


			Já que és, para mim, linda,


			O pássaro que a soçobrar a madrugada,


			Leva consigo, nas penas, o seu doce orvalho,


			Carregando luz em eternas falenas.


			Se de mim, a luz e paz tiras,


			Como pássaro fulgurante, ó linda,


			Pelo menos deixa para mim


			O teu olhar, minha querida.


		




		

			5. Paródia: Memórias não póstumas, póstumas de Eu. 2


			Agora que, apesar de não morto,


			Volto eu da tumba e livre,


			Ou melhor, quase livre,


			Pois não morri, estando assim de volta da tumba,


			Quero delatar para a humanidade:


			À lombriga que irá primeiro 


			Roer o meu cadáver gélido,


			Apesar de estar quente pois ainda vivo,


			Dedico estes versos, sabendo que verme não lê...


			E também uma enorme indigestão.


			Ao mundo o meu testemunho


			Atencioso de um morto


			Que não morreu, que nada diz,


			Além dos meus sinceros pêsames


			Ao imbecil que conseguiu terminar de ler esta bobagem,


			Minhas desculpas por tanta besteira...


			Assinado, depois que morrer, que espero nunca, eu...


		




		

			6. A chama


			Sonhar contigo é como


			Crer em algo que não se vê,


			Mas se sabe que existe.


			E como a áurea etérea


			De uma eterna madrugada.


			Como me dou em pranto pelo que perdi,


			Em tempo de nunca ter perdido.


			Desconsolação funérea que me embriaga.


			A que ponto a solidão pede passagem


			Por entre as ranhuras de minha alma.


			Conquanto, a sombra ainda fecunda


			Ronda em espasmos contorcentes


			Dentro dessa dor pungente


			Que cala n’alma e na mente


			Tão tristes versos dementes


			Abraçando um coração.


			Que me abarcas, infiel,


			Em sua dor indecente


			E na tez se deblatera


			Triste canto febril.


			Tendo, do meu peito,


			Arrebatado-me sem jeito, 


			Não me deixando mais sofrer.


			Pois a dor, que assim encerra,


			Corta a minha vida, ó vida,


			Com um grito de emoção.


		




		

			7. A passagem


			Como corre o vento que faz as folhas farfalharem,


			Enebriando a cortina de brumas de uma tragédia,


			Passa, feito sombras de uma pilastra rígida,


			O fio de uma existência e o que assim advém.


			É que o pélago profundo, que separa a consciência,


			Amortiza o sofrer pela inconsistência dos fatos.


			O que não é fato dos vastos pastos


			Onde descerramos o véu de nossa existência,


			Despindo a luzidia corrente da verdade,


			Que cega o que se vê, e ainda,


			Marca as falhas da lúgubre fenda,


			Onde perscrutamos nossa unidade.


			É que o varão mais pujante


			Deblatera trôpego ante a certeza


			Da iniquidade das eras, reza,


			Por tudo que nelas se sente.


		




		

			8. A estrada


			O tempo remove as chagas


			Assim como com ele


			Crescem as rugas e movem-se as dunas.


			É um fator único na vida humana.


			Chega a ser a única certeza


			Verdadeira e simples na vida humana.


			Com ele, assim como os regatos,


			Correm paralelas as lágrimas de sofrimento e alegria


			E, como pássaros, voam as preocupações.


			Assim, como gotas de chuva,


			Elas aparecem, respingos,


			Nas janelas de nossa existência.


			E então as dores se curam,


			E da mesma forma voltam


			Para nos lembrar do que somos.


			E nos levar a caminhos obscuros


			Que ninguém jamais trilhou


			E jamais irá alguém outra vez trilhar.


		




		

			9. O quarto


			Meu olhar acende o seu


			E o seu corpo é sedução.


			Luzindo de encontro ao meu,


			Tudo parece uma canção.


			Nossos corpos explodem


			Numa nuvem de prazer,


			Nossas roupas se sacodem


			Nesse delírio a se perder.


			E sem rumo nós trilhamos


			o caminho da loucura.


			Nossos corpos expostos,


			Delirando sem sentir.


			A emoção, a chama,


			Coração e a vida que clama.


		




		

			10. A espera


			Quem leva no peito o grande fardo


			Não imagina aonde vai parar.


			E por que correr sem rumo


			Sem saber para onde andar?


			Que é eterna a busca, passa,


			Sem que se espere passar.


			O que se busca e não se alcança


			E não se cansa de alcançar.


			Qual sussurro inócuo,


			Olhar para etérea bruma,


			Sem saber aonde acaba.


			É como estar a vida inteira


			Esperando se compreender


			Quão impassível é sofrer.


		




		

			11. Um fio


			Um fio, nada mais que um fio,


			É tudo que me deixaste,


			Além de um brilho frio


			E de um verso que disseste.


			Sem sombras, nem luar,


			Meu coração voa soturno


			Perdido em pensamentos vãos, a cantar,


			Escrevo versos sem retorno.


			Olhando para o chão, sem destino,


			Perdido em mil palavras vãs.


			Tão triste começo, desatino.


			Perdido nesse desacerto, encontro,


			Certo, sem tino, frio,


			Seguro nas mãos um fio...


		




		

			12. A ingrata


			Tu me deste uma folha nua


			E eu a preenchi com meus versos.


			Me deste uma palavra crua


			E a devolvi com amorosos gestos.


			Não me deste esperança,


			Mas eu aqueci teu coração.


			Depositei em ti toda minha esperança


			E dediquei a ti uma canção.


			Nada me ficou, nem pranto.


			Tu me fizeste chorar,


			Mas ergui minha voz para cantar.


			Parece que te quis em vão,


			Mas se assim pensas, te enganas,


			Pois ainda tenho amor no coração.


		




		

			13. Aquilo


			A consciência é aquilo que está


			Entre o fim do começo e o princípio do fim.


			É a parte mais forte e mais frágil


			Da imensurável alavanca que não move nada.


			É a estrada que passa em caminhos sem volta.


			É a semente do medo, o veneno dos corajosos.


			A bebida dos sóbrios, que corrompem a guerra.


			É uma porta fechada para uma janela aberta.


			É aquilo que os tolos chamam de vida.


			A vida que pulsa em uma mão amputada.


			A força de quem não percebe a certeza.


			Fraqueza de quem não conhece a dúvida e não vale nada.


		




		

			14. Pétalas


			Como os brotos que,


			Com o primeiro sussurro de primavera,


			Desabrocham em uma miríade de cores,


			Assim é a vida e são os amores.


			Florescem em uma explosão de vida


			Como florescem os amores,


			Ardentes como as brasas da paixão.


			Assim são as flores e é a vida.


			E como as flores, que como a lágrima


			Que rola cálida e translúcida,


			Caem as pétalas, desbotando lentamente,


			Como cinzas da fogueira da juventude.


			Como a vida e os amores, as flores,


			No entanto, fertilizadas, frutificam


			E, como os amores que florescem,


			Deixam os brotos que formam o jardim da vida.


		




		

			15. Passividade


			Não tenho lágrimas para chorar o que passou.


			Não terei mágoas, nem nódoas de dor.


			Só hei de chorar o amor que findou.


			Só “adeus” te direi e não pedirei


			Nem uma só recordação.


			Não cantarei versos em vão.


			Nada farei, tampouco falarei,


			Apesar de magoar meu coração.


			E na desilusão em que fiquei


			Direi que a vida é assim.


			Deixo que as brumas do tempo


			Percorram minh’alma sem parar.


			Perdido no nevoeiro da vida, em um campo


			Só de solidão, e sem poder chorar.


			Piso em flores caídas...


			Farei do pouco o muito


			Para com o pouco esperar


			Que vivendo muito,


			Venha a de novo a amar


			Uma nova paixão.


		




		

			16. Enigma


			Passamos cantando, palmo a palmo.


			Movemo-nos em ritmo, em ordem.


			Há algo além de nós? Não sabemos.


			E então, o que somos?


			Continuamos.


			Absortos em uma resolução: continuar.


			Qual é a razão?


			Sobreviver.


			E a vida? Que vida? O que é vida?


			Sem pensamentos, só bravuras.


			Ou será algo mais?


			A quem servimos? Quem se serve de nós?


			E a ordem é proteger.


			Matem os inimigos da nação!


			Quem? Quem somos nós?


		




		

			17. A volta


			Era nossa hora, a nossa vez


			De dizer não a tudo.


			À recessão, à repressão, à inflação.


			Não dissemos não...


			Agora é a nossa vez de dizer não


			À corrupção e à rejeição.


			Continuamos a não dizer não.


			E agora?


			Foi-se a nossa vez de dizer não.


			Agora é dizer sim.


			Sim, senhor, por favor,


			Nos deixe viver...


		




		

			18. Coivara


			Hoje sob cinzas jaz


			A relva que aqui existia,


			A floresta que vi


			E que assim morreu.


			Quem o fez? Por que fez?


			Matar a doçura,


			Destruir o verde,


			Queimar estas matas.


			Roubar da floresta


			toda sua beleza,


			Jogá-la ao fogo.


			O fogo feito por nós,


			Feito pelos homens.


			Matando os homens...


		




		

			19. Nhalva Marieta


			Lá vem Nhalva Marieta.


			Por quais caminhos ela anda?


			Por que com pressa ela está?


			Por que ouve todos os dias 


			A prece sombria da fome,


			Do estômago a gritar,


			Com os pés no árido chão


			E o sol no céu a brilhar?


			O saco pousado no dorso, 


			Vazio como seu olhar,


			No meu cantar o remorso 


			Por não poder ajudar.


			A cada passo o cansaço


			De estar sempre a vagar.


			Lá vai ela no seu triste passo


			Sentindo a fome e sem ninguém ajudar.


			Acima a plaga infinita,


			Que queixosa chora


			Por um manto no ar.


			Ela vai caminhando


			Procurando sem parar


			Alguém para lhe ajudar.


			Ela olha. Nada em volta.


			Ela sozinha está.


			O vermelho doira a terra,


			A névoa ainda no ar.


			Nhalva Marieta ainda anda


			Com a esperança no olhar.


			Sente fome e chora


			Sem ninguém para lhe acalentar.


			Todos estão na luta,


			Todo mundo a guerrear.
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